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Como protesto contra o vilis­
simo atentado de que, graças a

'Deus, o Chefe saiu ileso e pm'­
que· ele constitui uma admira­
vel lição dum dos capitulos mais
importantes da Historia Patria,
a nossa tradicional alianca com

a Inglaterra, inserimos na nos­

sa pagina de honra, na integra,
o discurso que Salazar proferiu
em presença dos Oficiaes da
Guarnicâo de Lisboa.
Não sabemos que mais admi­

rar neste discurso, se a forma
que é como sempre classica e cla­
ra, se o tem', maravilha de opor­
tunidade no assunto e na forma'
como o orador o tratou. O Sr.
'Dr. Salazar demonstrou que a

aliança era tanto mais aprecia­
da na Inglaterra, quanto mais
fortes nós estauamos. E que ela
não representaua de forma al­
guma uma escravidão da nossa

parte, a não ser naqueles momen­
tos em que, intelismente, OS gô­
uernantes não estavam d altura
da situação. ,

cA Aliança é velha, é mesmo
a mat's velha alianca de todo o

munda, seiscentos anos, seis, se­
culos em que os interesses das
duas nacões se encontraram sem­

pre lad¿ a lado. Mas, não é á

Inglaterra que compete defender
os nossos interesses antes de nós
ou mesmo contra nós; Nós é que
sabemos onde estão os nossos

interesses.
E na questão espanhola eles

sâo de tal forma graves, chegan­
do a pÔI' em risco a independen­
dá nacional, que sd Portugal é
que sabe onde principiam e onde
acabam os seus interesses em p,'e­
sença do conflito que ensanguen­
ta a nação visinha. Para nos, os

nacionalistas de Franco repre­
sentam a bandeira que nos ha-de
separar dos marxtstas interna­
cionaiistas inimieos dá nossa ei­
uilisaçâo ocidental, latina e

cristã.

Salazar, parido o problema
com a sua habitual clareza e em

presença de homens sobre cujos
hombros pode pesar amanha a

grave responsabilidade de terem
de conduzir o Exercito e a Ma­
rinha 'Portuguesas á vitoria con­
tra os inimigos da Patria, falou
de forma que não só nôs os Por­
tugueses mas o munda todo sou­

bessem, sem duvidas algumas,
qual a verdadeira posição de

Portugal.
E as formidaveis manifesia­

ç6es que pelo Pais inteil'o se têm
,produtido de satisfação pelo Che­
fe se ter salvado, cOIzfirmam
lambem a todo o éMundo que Lo-

& £AAL
.

DEPOIS DO ATENTADO CRIMINOSO DE'DOMINGO
.
I

',./P

o discurso da Sr. Presidente d� Co�selha e,m;
re�posta aos cumprimentas" da

I

oficialidade de terra e mar

constitui uma sintese adrniravel da nossa politiea externa em relação á' alianra inglesa
do o Portugal
acompanha in­
dep tiv elmente
Salazar,
Para a frente

e Vivam 'Por­
tugal e Sala­
{ar.

Senhores Mi­
nistro da �a­

rinha e Sub Secretario de Estado
de Guerra, Senhores Generais
e Almirantes, Senhores Oficiais
de Ten-a e Mar '

Recolho no fundo da alma es­

ta manifestação-o vosso protes­
to indignado, os vossos cumpri­
mentos, a vossa simpatia e apoio.
Daqui a pouco vereis porgue lhes
dou, independentemente das vos­

sas pessoas e da vossa categoria,
um lugar especial entre as mil
provas bem significativas e como­

ventes que tenho recebido.
Nem todos os dias se escapa

de um atentado que a inteligen­
cia do mal tanto se esmerou em
conceber e fazer executar; mas

é tambern certo que a explosão
de uma bomba não é suficiente
para arrombar um portal da His.
toria. Seria antipatice e incle­
mente para os habitos da minha
rnodesta existencia ter-me pou-,
pado a vida para me sujeitar aos
tratos da gloria. E nenhuma ou­

tra impressão me ficou-nem re­

ceio-i-ihstintivamente me recuso
a crer sejam para mim as liqui­
dações sumarias e nem desanimo
nem odio, nem sequer o amargo
travor que dizem ser o da ingra­
tidão, pois estou bem pago de
tudo.
Mas eu não posso fugir a exa­

minar, até á descoberta das cau­

sas, os factos de algum relêvo e

sobretudo os que possam ter re·

percussões de irnportancia na

vida nacional. Vós sabeis que es­
te regime a que ainda chamam
Ditadura e agora carregado com
o apodo de fascista, é brando
como os nossos costumes, mo­

desto como a propria vida da
Nação, amigo do trabalho e do
povo. Não ha agitação superficial
ou profunda, nem divisões ,das
classes, nem odios irreprimiveis
nã grande massa irmanada hoje
na aspiração suprema do engrano
decimento nacional. Mas se não
vemos causas internas, vêmo-Ias
de sobejo ria atmosfera interna­
cional, sobrexcitada, carregada
de' sistemas de idéas que são sis­
temas de crimes-e-e a nossa ati­
tude tem sido sempre chamá-los
pelo sell nome. Aqui dentro, in ..

fluenciando mesmo; por vezes,
pessoas dedicadas, nós temos

seguido campanhas que se er­

guem de todos os lados do hori.
zonte , nascidas da. perturbação
mental e moral da Europa a que
não podemos ser estranhos e

nem sempre podemos tratar pe­
la delicadeza das questóes e a

natureza dos documentos com

fôrça para esclarecêlas. E' o mo-

mento de até ande o permite a
-

prudencia mac; dentro da estrita
verdade dos factos encarar de
frente alguns aspectos.
Nós não vamos ser exagera­

dos-não vamos supôr que mui­
to longe em qualquer grande im­
perio um chefe supremo se en­
tretenha a fazer listas de pessoas
gue por esse mundo hão de ser

sacrificadas a uma doentia volu­
pia sanguinaria, ao deus terrivel
da revolução mundial. Mas deve
pensar-se que ao passo que tra­

balham dispersas as forças da
'ordem, ha entendimento tacito
ou expresso de todos os elemen­
tos empenhados na desordem.
Um sentimento comum os irma-

, na quando não é a mesma inte­

ligencia que os dirige; e daqui
vem que tudo em toda a parte
é nesse ponto igual. Os factos a

que assistimos; mesmo
-

confina­
dos nas fronteiras de cada Esta­
do, são supranacionais; como

acima das Nações estão os vas­

tos interesses em jogo-ideologi­
cos ou politicos, Nós temos cri­
do que se arrisca na batalha a

propria civilização do ocidente.
Infelizmente e porque isso ser­

viria o interesse do inimigo, to­
da o politica externa do Gover­
no e designadarnente a aliança
inglesa tem sido objecto de in­

compreensões e mal-entendidos,
como se julgassemos a Inglater­
ra protectora do comunismo ou
nos fesse necessario procurar
novas alianças para nos opôrmos
á inccrporação de Portugal na

Federação das Republicas 50-
vieticas Ibericas. Isso me força,
porém, a precisar o meu pensa·
mento nessa materia.

A Revolução Nacional de 26
encontrou a vida do pais domi­
nada por três conceitos funda­
mentais - um

.

financeiro, outro

economico, outro ainda politico.
Chamemos-lhes os postulados da
inercia ou decadencia nacional.
Quando tomei conta da pasta

dás Finanças era ainda ponto de
fé que a vida financeira do país
devia eternamente oscilar entre
o deficit e a bancarrota. Houve
dificuldade em convencer a Na­
ção de que lhe era possi vel e re­

lativamente facil equilibrar as

contas¡' ter saldos, dispensar o

recurso aflitivo ao empréstimo,
pagar honradamente suas divi,
das. Fez-se a prova, a contra­

prova duma crise que abalou os

mais fortes edificios e as nossas

finanças resistiram heroicamen­
te. O primeiro postulado morreu.
Era igualmente de fé que o

pais vivia economicamente da
. exportação de emigrantes e do
oiro do Brasil. Teirrrei que não
era exacto e que os nossos re­

Cursos aproveitados por um tra­
balho ordenado· e intenso de­
viam dar-nos para que nos bas­
tassem os modestamente. Fez-se
a prova, tez-se a contra·prov;:¡:
a Nação brasileira é slljeita a

uma das suas maiores crises,

proíbe a entrada de emigrantes
-tambem proibidos de procurar
trabalho na America do Norte=­
e quasi paraliza as transferenciás
para o estrangeiro com fins não
comerciais. Perdem-se milhões,
não se aproveitam rendimentos
auferidos em varios paises, e a

população portuguesa pôde vi­
ver, e a balança de contas é po­
sitiva, e sobem do mesmo perio­
do as reservas de oiro do país.
-Creio que esta experiencia
enterrou bem fundo o falso pos­
tulado da nossa vida economica.
Politicamente o seculo XIX

viveu de outro postulado-Por­
tugal mantém a sua independen­
cia devido á rivalidade das Na­
ções da Europa. (De vez em

quando elevamos a divisa nacio­
nal ás frases desoladas de um

poeta). Sem fôrças, sem dinhei­
ro, .sern missão especifica no

:

, concerto, nas Nações, não se via
razão de ser na autonomia na­
cional. Portugal arrastava em

beneficio de rivalidades alheias
o peso da sua independencia.
Logicamente a actividade exter­
na se devia reduzir á aliança in­
glesa e a aliança ao simples pro­
tectorado da nossa fraqueza mo­

delar. Não podia ser verdade,
mas se por desgraça o fosse ou,
tivesse sido, está vedado a um

homem de Governo partir de
uma idéa suicida.

Com as luzes dos meus mo­
destos conhecirnentos de finanças

,

e de economia eu havia, podia
chegar, como aliás outros, a des­
cobrir a falsidade dos postulados
financeiro e economico; agora
meditando os tratados, aprecian.
do as circunstancias," lendo a

Historia, aprendendo a conhecer
as qualidades do povo inglês, os

textos que exprimem as relações,
as discussões ou discordancias
incidentais, tenho sido levado a

verificar o erro historico de mais
aquele postulado e em qualquer
caso o seu êrro politico. E vem
dai a nova orientação.
Todo este trabalho de orde­

nar e reorganizar a nossa vida
publica e privada, a cultura do
sentirnento nacionalista, o su­
cessivo fortalecimento da nossa

posição, tem o objectivo de des­
fazer de nós o pessimismo, a

desconfiança, o mêdo de viver,
criar a alegria, a virilidade, a fé,
despertar a consciencia nacional
até não poder aceitar a discus­
são do valor. da sua existenda
independente. Paralelamente Já
fora 'se criará a mesma noção:
ela é condição indispensavel da
nossa vida e progresso.
Este trabalho sobre o corp" e

a alma da Nação é acompanhado
por um elemento de politica ex­

terna do mais alto valor-a se­

cular amizade e aliança com a

Inglaterra: muito do que se fez
e se projecta tem a finalidade
precisa de a valorizar. De vez

em guando em Inglaterra pes­
soas certamente sem grande res­

ponsabilidade, irritadas pela nos­

sa atitude noutroS campos, têm

recentemente posto acima dos
grandes interesses nacionais ou

internacionais as suas paixões ou

ressentimentos e convidam o go­
verno inglês a rever o problema
da sua aliança coni 'Portugal.
Suponho efectivamente que pelo
lado' inglês da aliança deve ser

revista mas quando findar o im­
perio británico e um cataclismo
tenha feito perder á Inglaterra
a sua natureza insular.
Os argumentos classicos de

defesa da aliança luso británica
não foram apresentados por es­

critores portugueses; são ainda
hoje os de Lord Palmerston na

carta dirigida a J. Russell em 9
de Agosto de 1847; aí se lê:
« estas vantagens são muitas,
grandes e obvias: comerciais,
politicas, militares e navais, e se

viessemos a perdê-las, algumas
não seriam apenas uma perda
mas transforrnar-se.iam em for­
midaveis armas de ataque con­
tra nós nas .mãos de uma poten­
cia inimiga. Por exemplo a posi­
ção naval do Tejo nunca deveria
estar nas .mãos de uma potencia
-França ou Espanha-s-que pu­
desse vir a ser inimiga da Ingla­
terra, e é somente mantendo-se
Portugal com a sua existencia
independente e' ligado por inti­
ma aliança á Inglaterra gue po­
demos estar seguros de ter o

Tejo como amigo em vez de ser
uma estação naval inimiga. Ima­
gine-se por um momento Portu­
gal a constituir parte da Espa­
nha e a Espanha ao lado da
França em guerra com a Ingla­
terra, e o que seria a nossa con­

dição naval elim todos os portos
desde Calais a Marselha hostis
'em relação a nós .•• e nada en­

tre nós e Malta senão Gibr al­
tar. " Se pelo contrario o Tejo
estivesse ao nosso dispôr, nós
ocuparíamos uma posição inter­
média gue grandemente ameaça­
ria os movimentos da França e
da Espanha.
Pára aqui na transcrição a que

"temos pouco a acrescentar quási
um seculo depois. Ha certamen­
te condições mudadas, umas num
sentido outras noutro, mas no

fundo a situação geral é ainda a
mesma: deu-se a grande' guerra,
a Inglaterra tem as mais estrei­
tas e amigaveis relações com a

França e a Espanha não pensa
hostiliza-la; mas o imperio cres­

ceu, desenvolveram-se outras for­
ças e ainda no caso certo para a

Inglaterra da amizade dos Esta­
dos Unidos, ela precisa de man­
ter as comunicações no Atlantico
Sul, o caminho do Mediterraneo
e o caminho do Cabo para °

Oriente. Nós podemos dizer que
no continente, ilhas e colonias
estamos na confluencia e nos

pontos de repouso ou segurança
das grandes estradas maritimas.
Nem de outra forma se pode­

ria conceber facto tão raro na

Historia do mundo-através de
seculos manter-se intacta uma

aliança: nem a Inglaterra' nem
(CONCLÚI NA 3.a PÁGINA)
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LEfiIÃO PORTUfiUESA
Nucleo de TAVIRA

o ,Chefe Militar fez publicar
a seguinte ordem de serviço:
Resando-se missa, no próximo

dia II por 10,30 horas, na paro­
quial igreja de Santa Maria do'
Castelo de Tavira, a pedido do
Ex."? sr. Presidente da Comissão
Conselhia da União Nacional e

delegado do nueleo da Legião
Portuguesa em Tavira, em acção
de graças por Sua Ex. a O Presi-

'

dente do Conselho, Dr. Oliveira
Salazar, ter saido ileso do ne­

fando atentado; e tendo aquele
Ex.?'" sr. convidado o nueleo a

comparecer ao referido acto,
aceitando com muito agrado, tão
honroso convite e no intuito de
dar maior solenidade ao acto '

determino:

-Que os legionarios, que de­

sejem assistir á missa referida
se apresentem, na quartel do

Regimento de Infantaria n.? 4,
devidamente fardados a-fim-de,
devidamente, armados e coman­

dados, seguirem para a referida

igreja de Santa Maria.

Tavira, 9 de Julho de 1937
O Chefe Militar do Nucleo

Joaquim Abrantes

Capitão

Grupo cénico da Sociedade
Orfeónica de Amadores
de Musica e Teatro

Na passada segunda-feira, con­
forme noticiámos, deslocou-se a

Faro o grupo cénico desta So­
ciedade, tendo os seus compo­
nentes regressado verdadeira­
mente satisfeitos com o sucesso

alcançado.
Cêrca de mil pessoas, como

tivemos ocasião de verificar,
assistiram à representação da
lindissima opereta em 3 actos

«Entre duas Avé-Marias» origi­
nal de Ernesto Donato, versos

do Dr. Matos 'Migueis e musica
dos maestros Herculano Rocha,
P. Cruz e A. Campos.
Grande parte dos numeros de

canto da opereta foram bisados

e, no final aplaudidos de pé pe­
los espectadores e a seu pedido
o «Côro dos Caçadores» e «Urn
Fado». I

Consta-nos, que a Direcção des­
ta Sociedade, a quem apresenta­
mos muitos parabens pelo re­

tumbante exito obtido, recebeu

proposta para a exibição do seu

Orfeão naquela cidade.

Volta ciclista a

Portugal
Cêrca das 10,45 do proximo

dia 14' do corrente, deve chegar
a Tavira uma equipa de ciclismo
do Ginásio do Alto do Pina, de
Lisboa, que anda realisando um

raid à volta de Portugal e sai
da capital na madrugada de

hoje.
O Tavira Ginasio Club; envia

uma equipa sua esperar a cara­

vana ao termo do, concelho ofe­
recendo a esta um Porto d'Hon­
ra na sua séde.
Agradecemos muito penhora­

dos o convite que nos foi diri­
gido. \

Os produtos

dominario

Ouinta da Barraqueira
No sitio de Esrir amantens com

grande olival, alfarrobeiras, ñ­

gueiras e amendoeiras, vende-se.
Arrendam-se as novidades.

Dirigir carta a Vasco Campos,
Avenida 5 de Outubro 58-TA­
VIRA,

PIanifastaoão dB sImpatia ao

6r. PrasiduotB do Consulbo
.

Assim que ao principio da 'noi­
te de domingo ultimo foi pela
telefonia divulgada a noticia de

que o Sr. Dr. Oliveira Salazar
havia saído ileso do nefando
atentado de qlJe foi alvo, logo o

sr. Presidente da Camara orde­
nou que a Banda Municipal de
Tavira percorresse as ruas da
cidade executando o Hino Na­
cional em sinal de regosijo.
Organisou-se um grandioso

cortejo no qual se incorporaram
os srs. Isidoro Pires, presidente
da Camara Municipal. Dr. Jai­
me Bento da Silva, presidenre
da Comissão Concelhia da União
Nacional e Delegado da Legião
Portuguesa; Tenente da G. N.
R. João Rosado da Silva Rijo,
Delegado da Mocidade Portu­
guesa, legionaries;' representan­
tes da Imprensa, etc. etc., se­

guidos de muito povo que vitoriou
ininterruptarnente o sr. Dr. Oli­
veira Salazar e o nosso País,
detendo se alguns momentos em

frente do edificio da Camara
Municipal e quartel do Regimen­
to de Infantaria n." 4, subindo
ao ar muitas girandolas de fo­

guetes.
Pouco depois, na Avenida 1.0

de Ma-io houve concerto pela re­

ferida Banda e iluminações elec­
tricas.

* * *

Foram enviados a Sua Ex." o

Presidente do, Conselho, cum­

primentandoo por ter saido ile­
so do atentado e protestando ve­

ementemente contra tal crime,
telegramas do Presidente da Ca­
mara Municipal e Administrador
do Concelho, Presidente da Co­
missão Concelhia da União Na­

cional, Delegado da Legião Por­
tuguesa, Chefe Militar do Nu­
cleo local da Legião, «POVO AI·

garvio», Juntas de Freguesia de
S. Tiago e Sta. Maria, Sindica­
to de Construção Civil, etc.

Inspecção do eo­
mércio Bancário
No «Diario do Governo n."

152-II Serie, de 2 de Julho de

1937, vem publicada a seguinte
portaria:
Tendo o comissario do Go­

verno junto da firma J. Cansado
& Comandita, com sede em Ta­

vira, mandado liquidar por por­
taria de, 27 de Maio de 1936,
verificado que o acti vo social é
insuficiente para pagamento do

passivo: manda o Governo da

Republica Portuguesa, pelo Mi­
nistro das Finanças, proceder,
nos termos do decreto n,? 23:222,
de 13 de Novembro de 1933, à
imediata liquidação dos haveres
dos socios da referida firma em

tanto quanto necessario fôr pará
solver os seus cornpromissos.
Ministério das Finanças, 7; de

Julho de 1937.-Pelo Ministro
das Finanças, João Pinto da
Costa Leite, Sub-Secretario do
Estado das Finanças,

.

Ainda acerca da liquidação
desta firma, somos informados
de que os crédores elegeram co­

mo seu delegado à Comissão li­
quidataria, o sr. João da Costa
Simplicio. Pelos cotistas foi elei­
to para a mesma comissão co­

mo seu delegado o sr. Pedro Lo­
pes Mendes. Caso sejam aceites
estes nomeações, aquela cornis­
são ficará constituida por estes

dois delegados e presidida pelo
Delegado do Governo junto de
J. Cansado & C.", o sr. dr. José
Pacheco,

CONVITE
Tenho a honra de convidar as Autorida­

des Oficiais e Politicas, Organisações Na­

cionais da L'egião Por-tuguesa e Mocida­

de Portuguesa e todo o Povo Nacionalis-

,ta de Tavira, a assistirem a uma Missa, resada a pedido do signatário,
hoje, pelas 10,30 horas, na Igreja de Santa Maria do Castelo, em acção
de graças por Sua Ex/ o Presidente do Conselho ter saído ileso do co­

varde atentado do passado dia 4, verdadeiro crime de traição ã Pátria.

Tavira, 11 de Julho de 1937.

A' Direcção Hidraulica do
Guadiana concedeu o sr. minis­
tro das Obras Públicas a com­

partiçao do Estado de es.r.
8,694.¡poo, para limpeza e regu­
Iarisação do ribeiro dos Mosque­
teiros, do concelho de Tavira.

o Presidente da Comissão Concelhia da União Nacional
e Delegado da Legião Portuguesa

Parque Municipal - A Camara
Municipal mandou fazer traba­
lhos de terraplanagem e outros

serviços, a-fim-de construir um

parque no quintal.do Palacio da
Galeria.

•

Museu Municipal- Estão-se fa-
zendo os ultimos reparos no edi­
ficio anexo á igreja da Misericór­
dia desta cidade, a-fim-de ali se

fazer a instalação do Museu e

Biblioteca Municipal. Os traba­
lhos de instalação devem, talvez,
começar na presente semana.

•

•

Estabelecimento de Ensino Se­
cundario-A 'Camara Municipal
preguntou ás instancias superiores
se poderá criar nesta cidade um

Estabelecimento de Ensino Par­
ticular e se a ela poderá ser con­

cedido o respectivo alvará de pro·
priedade.

•

Contas da Camara-A receita da
Camara Municipal durante o 1.0
semestre do corrente ano foi de
esc. 393. 724.¡p89 e a despesa foi
de esc. 375. 788.¡p60. Deste mo-

'

do constata-se um saldo da im-

portância de 17' 936.¡pz9.
.

Os nossos parabens á Camara
Municipal pela .sua boa Adminis­
tração.

•

Estradas-A Camara Municipal
mandou fazer reparações na es-'

trada de Santa Luzia, que se

encontrava em péssimo estado.

•

Central Electrica-Já foram co-

locadas campainhas na Central
Electrica. Este melhoramento

que á primeira vista parecerá
coisa de pouca irnporrancia, é
de grande utilidade e, especial­
mente" nas noites chuvosas de
inverno em que muitas pessoas
que precisavam de qualquer coi­
sa da Central Eléctrica, se far­
tavam de bater ás portas sem

que os empregados ouvissem em

virtude do ruido dos motores.

Bastantes vezes nas colunas
do nosso jornal ventilamos este

assunto bem como o de campai­
nhas postes ligadas ao telefone

porque, telefonar para a central

quando os motores estão a tra­

balhar é tempo perdido porque
ninguém atende. Por isso hoje,
nos congratulamos com o me­

lhoramento introduzido esperan­
do que o mesmo se estenda até
ao telefone.

BEBA. s6

Produtos V,' V

Jaime Bento da Silva

Arrenda�se
Uma propriedade no sitio de

Santa Margarida e vende-se ou

arrenda-se uma courela no si­
tio da Asseca. Quem pretender
deve dirigir suas propostas á sua

proprietária D, Maria Luiza Bus­
torff, Pátio da Pimenta, 25-
Lisboa.

Anunciar no

"PoVO Algarvio"
é ter a certeza de exito

FALE61MENTO
Com 65 anos de idade, fale­

ceu em Faro o sr. Manuel Mar­
tins Caraça, escrivão de direito,
aposentado, que durante alguns
anos exerceu aqueje cargo nesta

cidade.

A' familia enlutada endereça­
mos condolências,

Nossa Senhora do Carmo-Já co­

meçaram as novenas na' Igreja
da Venerável (l:}rdem do Monte
do Carmo, desta, cidade em hon­
ra da sua padroeira.
A .festa qLle terá lugar no pró­

ximo dia lO do corrente, consta­
rá do seguinte: Na manhã-Mis­
sa cantada. Na tarde-Te-deum
a grande instrumental cantado
por um grupo de gentis senho­
ras da nossa terra e sermão.

•

Festejos Populares-Apesar de
amarelecidas as folhas que ain­
da envolvem os mastros, conti­
nuaram no passado domingo os

festejos na Avenida L" de Maio,
sublime inspiração do Presiden­
te da Camara sr. Isidoro Pires,
coadjuvado pelos seus colegas
de vereação e pelos 'grupos de

gentis meninas do Rancho Tavi­
rense e da freguesia de Santo
Estevão, não tendo nesta noite

comparecido este ultimo como

estava anunciado, em virtude de '

terem adoecido alguns compo­
nentes, motivo porque somente

se apresentou o Rancho Taviren­
se com a exibição de mais dois
numeros de canto e baile de
maravilhoso efeito.
A assistencia, em maior nu­

mero do que nas anteriores noi­
tes ovacionou freneticament€ o

Rancho, tendo muito justamente
apreciado o concerto pela Banda
Municipal.

\
. '

Comarca de Tavira. -Já retomou

novamente o logar de oficial de

Deligencias do Tribunal desta

comarca, o sr. Abel Augusto
Pires, que há tempo se encon­

trava suspenso daquelas funções,
•

Excursão - Consta-nos que no

proximo dia 19 se deslocará a

esta cidade o Orfeão Pax-Julia}
de Beja, que vem procedido du­
ma grande e merecida fama. O
Orfeão dá um esnecraculo no

Teatro Popular, nessa noite, exe­
cutando alem dos numeros orfeo­
nicos, a opereta regional em 2

actos «A Flor do Monte» poema
de Palma Mestre e musica do
Maestro Vasco Silverio Rocha
que é tambem o regente do
Orfeão. •

Permitimo-nos dizer que não
é a epoca mais propria para es­

tas excursões, mas serão sempre
bemvindos, a acrescentar que não

podemos esquecer a gentileza
com que este grupo recebeu a

Sociedade Orfeonica de Tavira

quando da sua excursão a Beja.
.,

Quartel da G. N, R.-A Camara
ja mandou começar os trabalhos
de reparação do Quartel da Guar­
da Nacional Républicana, no Al­
to de Santana. As obras que ali
se vão fazer devem ser de impor­
tância consideravel, visto o edi­
ficio se encontrar arruinado e

quasi inutilizado.
•

Relógio da cidade�A Camara
Municipal, depois de mandar

proceder aos necessários estudos
encarregou o sr. Diamantino Gar­
cia, hábil chefe dos Serviços Elec­
tró Técnicos -Municipais, de ins­
talar no mostrador do relógio da

'

cidade dois ponteiros, em subs.

tituição do ponteiro que tem ac­

tualmente,
A Camara ordenou tambem

que, depois daquela. instalação
ser feita, seja iluminado o aludi­
do mostrador.

PRODu·ros V V
Não se fala n'outra coisa!

Registo eivil
Movimento demografi co do

mês de Junho:
Nascimentos 41, Casamentos

4, Obitos 25.

Farmácia de Servi'ço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
SIMPLICIO.

noti(ias diV�r$a$
Foi proibida a venda de cigar­

ros avulso.
A multa é de 500.¡poo sendo

tabaco nacional e de I.OOO.¡poo
sendo de procedência estranjeira.

* *, *

Pelo decreto n." 27.775 foi

prorrogado até 30 de Junho de

1938 o prazo para a enxertia ou

substituição das videiras ameri­
canas.

... * *

No México, instalaram-se no

Ministério de Instrução Publica,
declarando _a greve da fome,
100 professores mexicanos, em

sinal de protesto contra o mi­
nistro.

* * <I!

o Gabinete da Imprensa e

Propaganda publicou que as for­
ças nacionalistas espanholas têm

34 capitais em seu poder e os

governamentais apenas 17,
. A superficie de Espanha é de

'04'776 quilómetros quadrados,
das quais os nacionalistas têm

310.437, ou seja 62,5 por cerito,
e os vermelhos 38,5.

"PORTU-OAL"
Este nosso brilhante camara­

da, de Leiria, entrou no XI ano
da sua existencia ainda que ti­
vesse principiado com outro no­
me ..No entanto a sua atitude foi
sempre a mesma, baseada nos

mais sãos principios nacionalis­
tas e corporativistas, campeão
denodado da luta anti-comunista.
Ao seu Director, sr. capitão

Marina Sanches Ferreira, jorna­
lista distinto, que ao bem da-Na­
ção tem dado o melhor do seu

esforço numa luta ingente e já
bastante longa, e a todos os que
o acompanham, enviamos os nos­

sos mais sinceros paraberis e o

desejo duma vida livre de todas
as dificuldade que impedem o

desenvolvimento da pequena im­

prensa provinciana. Tanto mais,
no caso de «Portugal», que se

trata dum semanário onde o mê­
do e a intriga nunca fizeram, ni­
nho, olhos postos sempre na de­
feza dos interesses nacionais.
Não queremos também deixar

de o felicitar pelo seu novo as­

pecto grafico, bem entendido.

Este número foi visado pe­
la Delegação de Gensura.
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Dncorreram muito animados os fes·
tej os de S. João e S. Pedro no Club R.

Conceiçanense e Club R. Cabanense.

Acometido de doença encontra-se re­

tido no leito, o sr. Alfredo Augusto
Fernandes, pai do nosso particular ami­
go e assinante do "Povo Algarvio», sr.

Valentim da Silva Fernandes.
Faleaimento-Após prolongado sofri­

mento, faleceu nesta localidade a me­

nina Estefania Vaz Derruba, a qual dei­
xou bastantes saudades pois era muito
estimada nesta freguesia.
&iaenC¡R-Esteve 1)0 gasa de 30 dias

de licença junto de nós, o nosso amigo
sr. Diamantino Trindade Bernardo. 1.0

cabo de Caçadores 4, sobrinho da nos­

sa assinante Sr.· D. Marcelina Bernardo
dig.v ia professora oficial nesra localida­
de.-C.

Vila Nova de (jac;ela

Decorreram com brilhantismo e in­

vulgar animação o� festejos de S. João
e S. Pedro organizados pelo Gremio
Cacelense.

•

Tern havido falta de pão, que, segun­
do informam os padeiros, é devida á di­
ficuldade de obter farinha.
Estranhamos o caso, porque nos

consta que ainda ha grandes reservas

de trigo.

Bom seria que as instancias cornpe­
tentes tomassem as providencias ne­

cessarias para reparação da estrada da
Corte Antonio Martins, que continua
em lastimoso estado.

.

No ultimo inverno, a miseria invadiu
muitos lares desta freguesia, por falta
de trabalho, e nem um trabalho públi­
co aqui houve para lhes minorar a si­
tuação e aproveitar o prestimo.
E esta laboriosa gente, quando se

lhe dava esmola, dizia que preferia tra­
balhar. Por isso falamos em Santa Bar­
bara antes de chegar a trovoada.-C.

Sto. Estevão

'#iato de vandalismo-Na madrugada
de domingo passado, individuos sem es­

crupulos praricarum um acto selvagem
lançando fogo ao mastro que a Socie­
dade desta freguesia tinha mandado eri­
gir por ocasião dos festejos de S. João
e S. Pedro, o que, foi motivo para' se
estabelecer a balela que tinham findado
os divertimentos 'promovidos por aque­
la Sociedade. Pois a direcção da mes­

ma resolveu levantar um novo mastro

e continuar com os bailes ao ar livre

para o que acaba de contratar os me­

lhores concertistas do Algarve inician­
do hoje os mesmos abrilhantados pelo
eximia tocador de harmonium sr. Sou­
sa, individuo recentemente chegado da
Republica Argentina, onde deu audições
na Emissora Nacional na capital da­

quela nação,-C.

Festa da Nossa Senhora da
Agonia em Viana do Castelo
Está em organização uma

grandiosa excursão a Viana do
Casrêlo, a-fim-de assistir aos

grandes festejos' dá .Nossa See
nhora da Agonia, que, naquela
cidade, se realizam nos dias 18,
19 e 20 de Agosto.
A partida de Tavira, num Íu­

xuoso carro do sr. José Pilar,
será no dia 16 de Agosto, com o

seguinte itenerário, que deverá
ser ampliado, Ida: Tavira-Cas­
tro Verde-Lisboa-Coimbra­
Aveiro-Porto-Viana do Caste­
lo. Volta: Viana do Castelo­
Porto-Coimbra - Leiria -Bata
Iha-Fátima-Vila Nova de Ou­
rei-Tomar-Constancia-e-Abran­
tes-Castelo de Vide-Portale­
gre-Elvas-Vila Viçosa-Evora
-Ferreira-Beja-Tavira.
A excursão leva a percorrer o

País oito dias.
O preço de cada passageiro é

de I 35;¡o;;oo, devendo cada qual,
no acto da inscrição, entrar com
metade da passagem, e, no caso

de desistência, perderá direito,
se não arranjar substitute.
As inscrições para este lindo

passeio fazem-se na Redacção
do ((POVO Algarvio»

Vende-se ou

Trespassa-se
A «Pensão Tavirense»-Rua

Lo de Maio. todos os interessa­
dos podem dirigir-se ao seu pro­
prietario no dito estabelecimento.

MOBILIARIO
Vende-se todo o mobiliario

pertencente à Pensão Barão,
quem pretender dirija-se à Rua
do Correio Velho) n." 9) Tavira.

o discurso do Sr. Presidente do
lho em resposta aos

oficialidade de
(CONCLUSÃO DA �

a PAGINA)
nós mudámos de casa e os inte­
resses comuns são ainda como

no principio.
E é efectivamente numa troca

de serviços que nós teimámos
em crer vitais para ambas as na­

ções, que a aliança tern funcio­
nado sem outros embaraços ou

atritos que os provenientes das
pequenas desavenças familiares.
E assim é ,que não podemos es­

quecer a colaboração inglesa nas

lutas que tivemos de manter

quando das invasões napoleoni­
cas, em que Wellington se en­

chera de gloria, nem a Inglater­
ra certamente esquece. que já
desde 1797-1799 a esquadra por­
tuguesa colabora com a britani­
ca no Mediterraneo e o Marquês
de Niza, seu comandante recebia
de Nelson o reconhecimento dos
serviços prestados 'e do seu alto
valor: «O procedimento de V.
Ex.", diz-lhe na carta de 24 de
outubro de 1797, ganhou-lhe o

amor e a estima do governador
Ball (governador de Malta), de .

todos os oficiais britanicos, dos
seus marinheiros, e de todo o po­
vo de Mal�a, e permiti-me que
eu acrescente o nome de Nelson
como um dos vossos mais calo­
rosos admiradores como oficial
é como amigo».
Mais tarde, na preparação da

campanha que levou a Waterloo,
We llington, cuj a recordação do

Buçaco se não obliterara, mani­
festava o desejo de que lhe fos­
sem dados soldados portugueses
a cujas qualidades rendia os

maiores elogios, certo, dizia, de

que eles estimariam servir sob,
as ordens daquele que já os con­

duzira á gloria.
Quando Nelson e Wellington

assim falam a soldados portu­
gueses,

-

que atitude poderemos
ter que não seja de pé e em sen-

tido? -

Isto se tem porventura esque­
cido numa ou outra vez e não é
por culpa da Inglaterra que ou­

tra concepção da aliança britani­
ca tem ap arecido em epocas de
decadencia na diplomacia ou na

vida portuguesa.
Em 1802, segundo se lê em

oficio do ministro de Poutgal em
Londres de 28 de Janeiro da.
quele ano, dizia Lord Awbres- .

wby; com referencía á nossa _po­
litica rnilitar r=-eE' digno de Sua
Alteza o Principe Regente e pro­
prio das circunstancia da Euro­
pa o cuiqar muito no seu EXer­
cito e, estando ele em bom pé e

comandado por um gener al de
confiança, então um aliado pode
sem comprometer-se fornecer os

auxilias que _lhe são possíveis;
pois que se vós pedisseis á In­
glaterra sem ter o vosso exercito
organizado, 20.000 homens não
poderiamos dispensa-los e ainda
uma força menor não seria pru­
dente fornece-Ia, '. Mas o caso

seria diferente tendo Portugal
fôrças capazes e usando os meios

que creio pode ter á sua dispo­
sição» •••
-E em memorando do mes­

mo seererario de Estado britani­
co em 7 de Julho de 1803, lê se:

«Sua Magestade Britanica eSFe­ra que o Govêrno de Portuga se

não fle somente nos auxilfos ex­

ternos, mas que se lembre que
a segurança de cada Estado de­
ve depender principalmente dos
seus proprios esforços».
Não muda muito a politica in­

glesa sobretudo quando se trata
da interpretaçâo das suas obri­
gações e das-Imposições do na­

tural bom senso. Mais um secu­

lo depois a Inglaterra reconhece
o maior interesse politico, não
comercial, pois infelizmente o

rearmamento tem impedido uma

larga colaboração da industria in­

glesa nos fornecimentos a Por­

tugal,..:..reconhece o maior inte­
resse politico na valorisação da

força armada portuguesa , na re­

constituição da nossa marinha de

guerra, na organização e arma­

mento do Exercito Português,
certamente pela mesma concep­
ção politica e pelas mesmas ra-

Canse­

c�mprimentDs da
terra e mar

zões. Como nós, ela pretenderá
amizade sincera, aliança fiel, co­
laboração necessaria em termos

uteis, não um trambôlho incomo­
do a confessar-se pelo mundo in­
capaz de lutar ou de viver.

_

�

Certamente os grandes amigos
sao-nos por vezes molestos; nós
o t�remos sido por .franqueza au­

torizada pela maior amizade,
mas se á Inglaterra desagrada
alguma vez a franqueza, é certo

que não teria deixado repelir a

deslealdade.

. E: eis porqu�, em época tão
dificil e envolvidos em tão deli­
cadas questões, nós podemos
ufanar-nos de ter. urna. das me­

lhores situações internacloll�is de

que o pais terá gozado e de me­

recer á Inglaterra a amizade de
sempre.
Esforcei-me por pôr com a

maior clareza esta questão a fim
de fazer compreender parte im­
portante da nossa politica exter­
na e do nosso processo de tra­

balho dentro da aliança inglesa:
os elementos apresentados farão
naturalmente ver que a aliança
não é toda a nossa oolitica exter­

na e que não é á Inglaterra que
compete defender ames de nós
ou mesmo contra nós todos os

nossos interesses.
Esta observação leva-me a

tratar embora sumariamente ou­

tro ponto ligado com os aconte­

cimentos de Espanha. Algumas
pessoas têm sido tentadas a di­
zer que por vezes temos estado
contra a politica inglesa nesta

questão; mas ha aqui grandes
equivocos a desfazer.
A politica inglesa na questão

de Espanha tende, como mais
de uma vez tem sido defendido
a circunscrever a luta dos ele­
mentos puramente espanhois, por
meio da não-intervenção das po­
tencias, e a deixar no final que
os espanhois resolvam por si o

I

seu problema politico; Esta po­
litica igualmente a temos perfi­
Ihado desde o primeiro momen­

to, menos por convicção do que
pela/necessidade de evitar maio­
res males. Mas estar de acordo
com a linha ou

� fin�lidade geral
duma politica nao e necessária­
mente concordar com todos os

processos propostos para ela se

realizar. Aqui algumas vezes te­

mos discordado. Porquê?
Nós temos na peninsula inte­

resses muito especiais e corre­

m05 riscos que outros não cor­

P:_91' Co�sideramos que a opi­
mao publica de alguas paises e

designadarnente da França e da
Iaglaterra está mal formada em

relação ao verdadeiro problema
espanhol e á natureza dos aeon­

tecimentos ali desenrolados. Al­
guns não acreditam no perigo co­

munista- nós ao contrario vemo­

lo, sentimo-lo, temernos se ins­
tale em Espanha com a ajuda
estrangeira e finalmente se frus­
tre o intento de deixar aos espa­
nhois a escolha do seu regime
futuro-pois não haveria liberda­
de nacional nem independencia
onde varios internacionais traba­
lhassem a seu contente os povos
e os governos.
Daqui vem a nossa atitude des­

de a primeira hora; .daqui vem a

nossa oposição a que 11. nãó in­

tervenção funciona em detrirnen­
to do nacionalismo espanhol,
barreira entre Portugal e o co­

munismo ibérico; daqui vem o

odio de que somos objecto, e .

d.evo dizê-lo em plena conscien­
cia que o merecemos inteira­
mente.

A-pesar destas reservas e

preocupações, nós temos podido
colaborar e creio se pode dizer
ter sido apreciada o nossa coope­
ração. Num caso dos mais gra­
ves, em que uma fiscalisação in­

t�rnacional. se. opunha a princi­
pios por nos mtransigenternente
defendidos, o governo ir:glês ma­

nifestava-nos o seu agradecimeo­
to pelas seguintes palavras: «O
Governo de Sua Magestade apre­
ciou muito a confiança nele de­
positada pelo Govêrno Português
ao convida-lo a nomear obser-·

vadores para á fronteira hispa­
no ·portuguesa. O Govêrno está
tanto mais grato a este convite
quanto considera que é mais uma

indicação da estreita amizade e

en�endil?ente que existe entre os
dois palSeS».

'

'E ainda ontem nas curtas res­

postas dadas nos Comuns a preo­
cupações da oposição acêrca da
observação da fronteira luso-es­
panhola, o ministro dos Negocios
Estrangeiros da Gran-Breianha,
confirmando que a observação
estava suspensa mas continua­

vall? em vigor os decretos que
p�Olbem em Portugal a exporta­
çao de armas, e a passagem de
voluntaries para Espanha mare-a­
va a favor de Portugal uma pe­
nhorante distinção, acreditando
na nossa palavra e lisura em ter­

mos que não deixo dé sublinhar
e �e agradecer em nome todo o

pais.
Eu disse já merecermos bem

merecido o odio que nos votam

todos os empenhados satánica­
mente em afogar em sangue as

conquistas milenarias da nossa ci­
vilização. Merecê-lo da parte dos
maus é uma coisa; não nos de­
fendermos dele é outra,. porque
não se trata só da vida deste ou

daquele; trata-se da nossa Ter­
ra, da nossa gente, da nossa His­
tor ia, d.o futuro de Portugal. Por
ISSO avisamos de que pode esgo­
tar-se uma paciencia que tem si­
do longa, e magnanima; e temos

por outro lado de ser vigilantes
e de manter a fé nos altos des­
tinos que por nossas mãos esta­
mos construindo para a nossa

Patria. .

E se ha mais atentados? Pois,
senhores,' nesse dia continua­
mos •..

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNC2IE)
Faço saber que no proxi­

mo dia 18 do' corrente mês de
Julho, por 1:2 horas, à porta dó
Tribunal Judicial desta comarca,
se ha-de arrematar aquem maior
lanço oferecer acima de metade
do valor da avaliação, que foi
de novecentos escudos:-uma
morada de casas com dois com­

partimentos, .cabana, fomo chi­
queiro e terras de semear, com

arvores, no sitio do Poço do Va�
le, freguesia de Santo Estevão,
desta comarca e, pertencentes
aos executados Francisco da
Bica e mulher Aurelia da Con­
ceição, ausentes em parte incer­
ta, penhorada nos autos de exe­

cução por custas e selos que
contra eles move o Ministerio
Publico. Pelo presente são cita­
dos quaisquer credores incertos
e i�ti�ado� os executados para
assistrrem a praça.
Tavira, aos cinco de Julho de

mil novecentos trinta e sete.

O Chefe da 2. a Secção,
Eduardo Dias Perreira

Verifiquei a exactidão.
O Juiz de Direito,
J. de Deus Pereira

PRÉDIO
Vende ..se um prédio na Rua

3i de Janeiro, n.O i 7, constan­
do de 5 compartimentos, varan­
da, quintal e poço.

.

Tratar com a sua proprieta­
na na mesma rua e numero, ou

com Casimiro Santos-c-Tavira.

COURELA
Arrenda-se no sitio do AI­

margem, com 2 noras e arvores

de fruto; quem pretender, diri­
ja-se a José Antonio Mil-Ho­
mens no sitio da Cativa fregue ..

sia da Conceição ou à rua I. o

de Maio) n." 68.

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNeI0
2.

a PUBLICAÇÃO
No dia i8 do corrente por 1:2

horas á porta do Tribunal Judi­
cial desta comarca, se ha-de ar­

rematar a quem mais der sobre
a avaliação, nos autos de execu­

ção por custas e selos em que é
exequente o Ministerio Publico
e executados Francisca Rasa da
Silva e marido JoséBairro Alto,
trabalhadores, residentes no si­
tio da Sinaboga, freguesia. de
Santo Estevão da comarca de
Tavira: - O direito a um terço
numa courela de fazenda deno­
minada «A Lagoa» no sitio da
Sinaboga da freguesia de Santo
Estevão, que vai á praça por
quinhentos escudos.

São citados quaisquer credo­
res incertos.

Tavira, i de Julho de i937.
O Chefe da 3.a Secção
José Zarco [unior

.

Verifiquei a exactidão
O Juiz de Direito

J. de Deus Pereira

•

P�OPRIEDADES
Arrendam-se as seguintes

herdades, situadas no distrito
de Beja e pertencentes á viuva
do Dr. Antonio Marques da
Costa.

a)-«GatãoJJ, na freguesia
de São Pedro de Solis, conce­

lho de Mertola;
b)-«Docêtas», na freguesia

e. concelho de Ourique;
c)-«Cachopa», na fregue­

sia do Rosario, concelho de Al­
modovar',
d)-A quarta parte da C< Ro­

sa Gorda», na freguesia de San­
ta Barbara, concelho de Castro
Verde;

.

e)-ccAlcaria do Coelho»,
na freguesia de São Marcos de
Ataboeira, concelho de Castro
Verde;
f)-ccO Henceiro», na fre­

guesia e concelho de Castro
Verde;
g)-<cHorta da Corte» e

«Salvada», na freguesia e con­

celho de Castro Verde.

O arrendamento começará no

dia i de Outubro.

Recebe propostas em Tavira
/ O Advogado

Manuel �imões da Costa

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNelE>
2. a PUBLICAÇÃ0

No dia i8 do corrente por
i 2 horas á porta do Tribunal
Judicial desta comarca, se hàde
arrematar a quem mais der so ..

bre a avaliação, nos autos de
execução por custas e selos em

que é exequente o Ministério Pu­
blico e executado José da Con­
ceição Bairro Alto, casado, tra­

balhador, residente no sitio da
Sinaboga, freguesia de Santo
Estevão desta comarca; o direi­
to a um terço numa coure Ia de
fazenda denominada ccA Lagoa»
na citada Sinaboga da fregue­
sia de Santo Estevão, que vai
á praça. por quinhentos escudos.'

São citados quaisquer credo­
res incertos.

Tavira, i de Julbo de i 937.

O Chefe da 3. u Secção
losé Zarco junior

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

J. de Deus Pere2'ra



4 POVO ALGARV:IO

• Agencia de·Seguros em Tavira
de Francisco Antonio Padinha Raimundo

FAZ SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

R A M O V I D A O futuro do Vosso lar está assegurado com um seguro deste

ramo, logo apoz o pagamento do primeiro premio, evitando

assim que a Vossa Familia fique na miséria apoz o falecimento

do chefe da casa.

RAMO FOGO O § 1.0 do Artigo 604.° do novo Codigo Administrativo-Decreto

Lei n.s 27424 é do t-eor seguinte: Os predios urbanos o re­

cheio de estabelecimentos comerciais e industrials, não seguros

em Sociedades legalmente autorisadas serão colectados pelas
.

Cámaras, afim de auxiliarern as Corporações de Bombeiros.
/

A C I D E N T E S Pelo decreto n." 27649 de 12 de Abril do corrente ano é obri-

NO.TRABALHO gatõrlo aos patrões segurarem o seu pessoal.
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� Antiga oficina de Encadernação de João Ladislau Raimundo �,
æ Fundada em i870 - Rua 9 de Abril, n.? 43 - TAVIRA m
W
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m Completamente remodelada, executa. na arte do livro: ¡
f

W

gJ Encadernações simples e de luxo. Deco- �
m ração de livros para mesa ou estante. m
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� 'Encadernações antigas e de fantasia.' En- .!
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�s cadernações em pergaminho, veludo e m
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�8 se a. as as para escn ono, e c. ��
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�8 PreQos màdicos e execução rápida �
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i Sob a direcção de Ladislau Teclo Elias Soares i
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fábrica d¢ I'rOdutos r�frig�rant�s

V V
A. VIEIRA

Direcção Técnica. de J'OSÉ VIEIRA VELASCO

::eSTRA.DA. DE SA.NTA. LUZIA.

TAVIR.A.-PORTUGAL

A
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1· "POVO Algar·/I·o"nuncrai no semanario regiona Ista "V

iPAEB.ICAÇ.Ã.O :;ESJY.I:EB.ADA DE:

Refrigerantes de: LAF\\ANJA-LIMÃO-ANA­

NAZ-BANANA-PECE�GO-MORANGO, ·etc.

Todos preparados com extrl acto do proprio fruto,

.

Assucar Cristalisado e .t.\gua Esterelisada.
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o n�aximo �scrupulo.

Propri�_dade
Vende-se umr.1 no sitio de Vl­

longo .. Tratar no Largo Tomaz
CaDrelra, 8�

JOSÉ MARIA DOS SANTOS
TA.VIRA.

TABACOS. NACIONAIS e FOSFOROS

( DEPOSITO)
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AgenClia elo c SeClulo»

e POllO ALGAftllIO

Pensão -Comercial
VIDAGO

Junto da Estrada Nacional

e da Estação dos Caminhos

de Ferro e a 5 Minutos da

Estância Balnear .

Economia e Asseio

Diárias desde 20$00
Iberta todo o alio

TAVIR·A

...

FABRICA DE MOAGEM

PANIFICAÇÃO MECANICA
..

Sempre os melbores

produtos pelos pro-.
cessas mais modernos

Sousa ROS8 & Dicente, h.da
->,

Paulino & Graça, L.da
RUAJOSÉ PIRES PADINHA

TELEFONE x- 41

TA.VIRA

Os melhores

Arllgos de Mercearia
Excelentes

Chás e Cafés
Puro 1,

Azeite do Alentejo
Lindas

Lou�as
Finos

Vidros
Bons

Talhares
Duráveis

Esmaltes e Ferros de engomar
Gostosa

Confeitaria

DE

GUD\la & Dias, Lida
e J·n�A DA LaZ�DADm·1C

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
YBoda dB taDaco e losforos

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

Rua José Pires Padinha, 38 - TAV IRA

DROGAS E PRODUCTOS QU:IMl:COS
. .

.

Tintas, Vernizes, Alvàides, Secant.es e Anilinas

TINTAS PROPR:IAS PA.RA NAVIOS

AGUACIN: TINTA A AGUA PARA INTERIORES E EXTERIORES

Completo sortido de Feuagens e Cutelarias naoionais e estrangeiras
-----. v :I D R A C A '----­

Limpa metais das melhores marcas: «Lush-l», «Coração» e «Sum» .

ARGENTA: O melhor prateador de metais dando-lhe

o brilho e o tom natural e ínconfundivel da Prata.

«FLIT» O unico insecticida que mata

AGUAS MINERAU�: Vidago, Melgaço, Pedras

Salgadas, Aguas de Moura (Castelo) e outras.
\

COJY.I:PLETO SORT'IDO DE FERFYJY.I:ARIAS

PARGIL O mais poderoso e inofensivo desinfeotante da Moa

Francisco dB paula PBfUS
-

Madeiras e Ferragens

Artigos Funerarios
-

Avenida 1,° de Maio, 24 e 24-A
TAVIRA

Sabqrosos
Licores e Vinhos do POrl'

Chique
Papel de Cartas

Variados

Brinquedos
Escolhida

Perfumaria das maroas-NALY,
BENAMOR; SANTA CLARA, TAl­
PAS, etc· ••
Sabonetes-lo9ôes -Rougos
Batons-Pós de Arroz
Pastas Dentifrloas
Cremes Dentlfricos, eto •••

Apreciáveis
Descontos aos Revendedore.

Módicos

Preços


